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Ahi II Fortaleza, Quarta-feira 20 de Setembro de 1905 I
'ornai do m cava

Fortaleza, 22 de Setembro de 1905.

i-utapelo pireito
. Enfeixando disposições de mé

ro interesse privado, solapando
garantias de adquiridos direitos
e ferindo as constituições esta-
düal e federal, a lei n. 808 de
25 de Agosto deste anno, pom-
posamente intitulada de reforma
constitucional desperta logo no
inicio de sua execução a reacção
salutarissima dos que por ella
se julgam offendidos, dispostos a
ceder somente pelo emprego
da força no flagrante e crimi*
noso attentado que o governo do
Ceará premedita.

Nove serventuários da Justiça,
todos vitaliciamente providos nos
cargos de tabelliães e escrivães
de termos diversos, estão sendo
intimados a entregar seus ofíicios
vitalícios, fundando se o com"
mendador Accioly na estúpida
lei da reforma constiiucional,
condèmnada p >r falta de sen-
so jurídico e que não pode ai-
cançar a velhos, serventuários
de Justiça porque acima dei*
Ia está a constituição fede-
ral que prohibe tanto aos Es-
tados como a União votar leis
reatroactivas.

Colloque o sr. Accioly uns ocu-
los, chame para perto de si o me
nos ignorante de seus alugados
e mande ler o art. 11 da Consti-
tuição Federal:

E' vedado (disposição impera-
tWa) aos Estados como á União:

i- Crear impostos de transito

pelo território de um Estado, ou
na passagem de um para outro,
sobre productos de outros Es-
tadõs da Republica ou estrangei-
ros e bem assim sobre os vehi-
culos de terra e aguà que o
transportarem •,

2- Estabelecer e subvencionar
ou embaraçar o exercício de
cultos religiosos •,

3- Prescrever leis retroactivas.
Ora o sr. Accioly sabe ou

devia saber que as leis do antigo
regimen, como as do novo,estabe-
leceram a vítaliciedade dos ofíicios
de Tabelliães e Escrivães, sendo

as condições de indivisibilidade
e inamovibilidade partes integran-
daquella qualidade e chegando
ao governo já encontrou servin-
do victaliciamente todos os Es-
crivães agora ameaçados pelo
seu poder dictatorial, muitos dei-
les seus velhos adversários.

Contra elles, entretanto nunca
se lembrou de forgicar leis oc-
çasionaes ou porque nesse tempo
lhe aconselhassem outros espiri-
tos mais reflectidos e prude ites
ou porque se temesse • de ver
burlada qualquer tentativa nesse
sentido. Hoje, porém, mal acon-
selhado, suppÔe que os direitos
adquiridos por nossos amigos es-
tão á mercê de sua vontade in-
consciente, esquecendo-se dos fra-

Çíssos e decepções que tem sof-
{rido sempre que se propõe a
ç mtrariar o que ordena a lei na
Sua magestade soberana. ,

O caso Clementino e a questão
de impostos de consumo, como lie
ções, deviam ter aproyeitaio a um
homem rudimentarmente sagaz,
mas o comuendador Accioly tim
bra em sua obtusidade a não com

j^rehender que o respeito e a
obediência ás leis são os mais
seguros esteios de um governo
serio.

A sua reforma constitu:ion.d é
tuais um documento da iocapacida
de e inépcia dos que o cercam e o
sr. Accioly vae ter a prova
quando as acções que os tabel-
íiães prejudicados propuserem,
correrem os transmites legaes
e chegarem a julgamento pelo
Supremo Tribunal.

Basta uma acção de nullidade
para desfazer toda a trapalhada
legislativa em que os seus mais
afamados assessores gastaram tan
t) tempo, fazendo a sua imprensa
tão grande alarido sobre a impo
nencia da obra que sahiu vazia de
sentido e sem nexo.

Vae ver.
Abaixo publicamos o officio em

q, de medo altivo e digno, respon
deu á intimação das autoridades
do sr. Accioly o nosso prestimoso
amigo coronel José de Alencar
iMattos, tabelliãode Baturité, dis-

posto como todos os outros, a
levar aos extremos, a dignifica-
doraje honrosa luta pelo Di
reito.

Este documento é uma alta

prova de coragem cívica e que

publicamos corno um exemplo a
seguir

FOLHETIM
"(22

Não se temam portanto nossos
amigos de processos crimes que
possam surgir porque elles faci-
litarão a defesa perante o Tri
bunal Federal e provarão mais de
pressa perante os collendos Juizes
a existência do arrocho em q' vive
mos sob o domínio da oíigarchia
truculenta, que não se satisfaz em
de>truir toda esperança dos ce-,
arenses, desterrando-os para os
confins do Amazonas, e quer ainda
confiscar os bens dos que ficam,
não dando cavaco que estejam- es-;
tes sob á proteção de leis federaes
e da suprema lei da Republica

Inda desta vez ha'de sahir ao sr
Accioly o trumpho ás avessas.

Esperemos.

03. Gavalcanti

Ilímo. Sr. Dr. Juiz de Orphãos.
Sciènte da portaria de v. sv

hoje apresentadaj determinando
me a entrega dos livros, autos e
papeis existentes em meu carto-
rio e referentes aos ofíicios de
Escrivão de Orphãos e ausentes,
privando me assim do dito officio
de justiça, que ha muitos annos
exerço privativa e vitaliciamente,
neste termo, declaro positivamente
a v. s., mas respeitosamente, ,que
não me conformando comas dis-
posições da Lei Estadual n. 808
de 25 de Agosto deste anrio,
perfeitamente inconstitucional e
attentatoria -dos meus direitos
alquiridos, que me são garanti-
dosem toda a sua plenitude pela
Suprema.Lei da Republica e do
Estado, deixo de dar cumprimento
á referida portaria, apoiada na
citada Lei Estadual, com a qual
o governo do Ceará pretende
espoliar-me criminosamente do
mencionado officio com verdas
deiro abuso de poder e flagrante
violação dos preceitos constituci-
onaes que garantem a vitalicieda-
de dos serventuários dos officios
de justiça e vedam ã União e aos
Estados prescrever leis retroacti
vas.

E, não sendo licito ao poder
judiciário dar execução a leis
inconstitucionaes, estou convenci-
do de que cumpro um dever ei*
viço e de honra oppondo-me aò
cumprimento de uma Ordem ille.
gal e pugnando pela defesa dos
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CAPITÃO JOSÉ' PERDIGÃO BASTOS.

meus direitos contra as investidas
de um governo que, sem apoio na
opinião, suppõe poder manter-se
pelo terror e ameaças das suas
leis pessoaes e subversivas da
ordem e do direito, como a de
que se trata; e desde já protesto
recorrer aos poderes competentes
para segurar-me da violência de
que estou sendo victima por parte
deste mesmo governo dictatorial e
condemnado. -

Baturité, 18 de Setembro de
1905.

O Escrivão de Orphãos
José d'Alencar Mattos.
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CHROÍÍÍCAS DOS TEMPOS COLONIAES

Seus espíritos se tinham afun-
dido em um pensamento que os
submergiam como em um abys-
mo. Lémbrara-se que também
Mera um voto e ainda não o
havia cumprido, dentro do anno

que estava quasi devolvido.
Horrorisàva^o a idéa do cas-

tigo, que talvez já estava immi-
nénte. Tremia não por sua pes-

soa, mas por Maria da Gloria,
que a Virgem Santíssima ia levar,
como S. Miguel seccara a mão
que antes havia sarado.

Quando o corsário deu accor-
do de si e viu pnde.se achava
correu á praia, saltou na primeis
ra canoa de pescador, e remou
direito para a esçuna, cujo gar-
boso perfil se desenhava do ho-
risonte illuminado pelos arreboes
da tarde.

-Prepara para largar! Leva
ancora!... gritou elle apenas
pisou no tombadilho. N

Acudiu a maruja á manobra
com a presteza do costume e
aquelle fervor que sentia sem-
pre que o commandante a con-
dúzia ao combate.

W& íBasto%

Como uma homenagem ao es
forço intelligente e á actividade
bem empregada damos hoje na
i.a pagina de nossa folha o re-
trato do nosso jovem e sympa
thico amigo José Perdigão Bastos.

&'*££¦&. .w.i3Etí2&S-

sócio da acreditada e importante
casa çommercial d'esta praça
J. C. Bastos e Filhos, que fe9-
teja hoje a data auspiciosa de seu
anniversario.

Esse insignificante preito do
Jornal ao bom amigo e devota-
do correligionário reflecte a sym-
pathia de nossa folha ao com*
mercio cearense e á mocidade
da <Phenix Caixeiral», em cujo
seio José Bastos gosa da maior
estima e conta as mais sinceras
dedicações pelos muitos serviços
que tem prestado á classe, im-
pondo se pela correcção de còn-
dueta, critério e intelligència.

No gratíssimo júbilo dos ami-
gos e da família verá o festejado
amigo a consagração de seus
méritos que realçam inda mais as
virtudes privadas de seu veneran-
d.» progenitor nosso intransigente
áulico Coronel loão da Costa
Bastos que sentir-se á orgulhoso

k«««rtM^«3tWSfi ÒA rjftfl«,vraai;«*õti»J .. *c .;^m.*4>- .

No di? seguinte ao amanhecer
tinha a escuna desappárecido do
porto, sem que houvesse noticia
delia, ou do destino que levara.

Quando em casa de Duarte
de Moraes soube-se da nova,
perderam-se todos ems conjectu-
ras acerca dessa partida súbita,
que nada 3 explicava; , pois não
havia \ indícios de andarem piche-
lingues nâ costa, e nem se falava
de qualquer expedição contra a-
ventureiros que por ventura sé
tivessem estabelecido em terras
da. colônia.

Maria da Gloria não quiz a-
creditar na partida de Ayres, e
tomou por gracejo a noticia.

Afinal rendeu-se á evidencia,
mas convencida de que ausenta-

ra-se o corsário por alguns dias,
sinão horas, no Ímpeto de com
bater algum pirata e não tarda
ria a voltar.

Succederam-se porém os dias,
sem que houvesse novas da es
cuna e de seu commandante, A
esperança foi murchando no co-
ração da menina, cpmo a flor
crestada" pelo frio, e afinal des
folhou-se.

Àpâgara-se-lhe o sorriso dos
lábios; e o brilho dos lindos o
jhos empanou^se com o soro
das lagrimas choradas em se.-,
gredo.

Assim foi-se finando de sau
dades pelo ingrato que a tinha
desamparado levandoJhe o co
ração.

Desde muito que a gentil,
menina estremecia o cavalheiro;
e dahi nascera o sossobro que
sentia em sua presença. Quando o
a cruel enfermidade assaltousa,ife, .
que ella prostrada no¦ leito, teve/ o
consciência de s^u estado, o TprW^

meiro pensamento foi pedir a
Nossa Senhora da Gloria qüet.^.
não a deixasse morrer, sem di-.
zer adeus áquelie por quem só-
mente quizera viver.

Nã"> só ouvira seu rogo a
Virgem Santíssima, como a res-
tituira a vida e ternura do que-
rido de sua alma. Este era o
segredo da novena que se tinha
feito logo depois do seu resta-

jbelecimeiito.
(Co/itimzci.)
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vendo prolongar-se moral e es-
piritualmente no filho querido.

Abraçamos José Bastos, asso
ciando-nos ás alegrias de seu lar
e ás demonstrações de apreço de
todos seus amigos.

Violência i

Cyeeti do Ceará

Proseguindo na analyse da

pseudo~reforma vejamos as tran
sferencias. Ha no Lyceu uns tan-
tos encyclopedistas que andam
sempre de viagem de umas para
outras cadeiras, conforme as ex-
igencias, não do ensino, mas da

política.
Ò Presidente do Estado precisa

da cadeira A para um protegido
seu. Mas a cadeira A está sendo
occupada pelo seu proprietário,
que é encyclopedista. Está tudo
'arranjado. O encyclopedista vai

para a cadeira que lhe designam
e deixa a sua ao amigo do

governo.
Tem o Lyceu do Ceará seis

castas de professores, que são :
effectivo^ siíppjemehiar, interino,
em disponibilidade, em disponi-
bihdade e sem vencimentos por
emguanto.

JORNAL DO CEARA
r. iTiim-ir -iiw-r—rr-rs-iT-MmrTammnii-inMmTr— KmaasKWKsnaasnraasaH. casuaos»

Isso parecerá troça, e~no ens
tanto não é.

Algumas pessoas me haviam
falado nos professores por em-

quanto.
Tomei a historia por pilhéria;

mas qual não foi a minha admi-
ração quando vi na folha do pa-
gamento, em seguida ao nome-
do professor, a sua cathegoria,

por emquanto.
Comecemos aanalysaras trans-

ferencias pela do sr. José Pom

peu Pinto Accioly, filho do pre-
sidente do Estado e Secretario
do Interior. Esteprofessor foi no-
meado, para a cadeira de geome^
tria, sem concurso, quando secre-
tario do Interior na penúltima ad-
ministração, pelo seu próprio pai.: Durante a administração do dr.
Pedro Borges, & -professor José
Accioly, não regeu sua cadeira.

Não foi ao Lyceu, porém rece-
beu integralmente os seus venci-
mentos. Na folha de pagamento

. figura o professor effectivo de
geometria em commissão do go-o
verno.

Essa commissão, que durou
tão longo tempr>; nunca soube-
se qual foi, e corno se poderia
saber se não foi nenhuma L

E' do governo republicano esse
modo de licenciar os protegidos
por tempo indeterminado.

O sr. José Accioly recebeu dos
cofres públicos 14:400^000 du
rante a administração Borges,
sem ter estado no exercício de

" seu emprego.
Foi uma licença commoda e

econômica, que nem siquer pagou
a taxa ao Estado.

Repto ao sr. José Pompeo
Pinto Accioly, secretario do In-
terior, para declarar a bem da
verdade e de seu nome, qual a
commissão que desempenhou du
rante os quatro annos da admínis-
tração do sr. dr. Pedro Borges,
si esteve na regência de sua
cadeira no Lyceu do Ceará du-
rante aquelle tempo e si rece-
beu, integralmente ou não, os
seus vencimentos como professor
de geometria no referido pe-
riodo.

Onde pois a justiça, a equida-

de, o o iterio de um governo que
assim procede ? Um governo que
promulga regulamentos fora de
tempo, que tira vencimentos de
professores vitalícios com vinte
annos de serviços, negando-lhes
todos os meios de defeza aos
seus direitos e depois, pelas
columnas de seu jornal, ainda por
cumulo de acinte, de ménospre-
so á opinião publica, insulta o
funecionario a quem esbulhou.

O professor de francez Gui-
lherme Moreira da Rocha, que
regia com muita competência ha-
via muitos annos sua cadeira, pas
sou para inglez. O professor de
inglez dr. Antônio Epaminondas
da Frota,"com estudos completos
desta lingua, pois fez seu curso
nos Estados Unidos, foi transfe-
rido para geometria.

Toda estas transferencias uni-
ca e simplesmente porque o sr.
José Accioly não se dá com o
estudo de geometria e só lhe
servia a cadeira de francez.

A nomeação do professor sup-
plementar de francez recahiu no
dr. Jorge de Souza, genro do sr.
presidente do Estado, para entrar
o qual foi preciso ser demettido
o professor supplementar de por«
tuguez Armando Monteiro vitalU
cio, com oito annos de serviços,
porém genro do Coronel João
Brigido, chefe da opposição.

fortes
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€chos e noticias
Mocidaae cearense

O ímpeterríto batalhador da
causa da Pátria, Senador Lauro
Sodré, agradecendo as manifes~
tações de sympathia da altiva e

generosa mocidade cearense, en-
viojlhe o seguinte despacho te-
legraphico:

«Sou grato ás demonstrações
de meus jovens amigos.

Lauro Sodré>

Vindo do Pará, chegou a esta
capital a bordo do vapor «Bra»
zil> o distineto cavalheiro José
Furtado de Mendonça Sobrinho,
chefe da importante firma com-
mercial dali Mendonça e Ribeiro.

Ao illustre hospede enviamos
nosso cartão de visita.

A companhia de seguros «.4Uiança
da Bahia» já habilitou aos seus agen-
tes neste Estado os acreditados com-
merciantes J. Bruno íilhos e Comp.
desta praça, com o necessário credito
para oceorrer o pagamento dos pre-.
juízos verificados no incêndio dó pre-
dio n. 23 á rua da Praia de que de-
mos noticia'circunstanciada em nossa
edição de domingo

Violon Club
Pela digna directoria do «Violon

Club» fji offerecida á redacção d'esta
folha uma excellente photographia.de
um grupo de sócios do referido Club.

tí' um trabalho perfeito de fino re-
toquo e que guardaremos como uma
lembrança dos syinpathicos moços a
quem agradecemos a delicadeza do
offerecimento.

CLÜB IRACEMA
Nosso jovem amigo Prisco Cruz

enviou-nos delicado convite para o
sarau dansante que sob sua direcção
effectuará neste mez em saus vastos
88.1068 ° Bytnpatico Club Iracema.

Comraunicou-nos o distineto moço
que esse saráu annunciado para o pro-
xitno sabbado foi por motivo da morto
do sócio dr. Joaquim Porto, transferido
para o dia 30 do corrente mez.

gomoa grato,

Telegramma da capital federal
transmitte-nos a infausta noticia
de haver fallecido á uma hora
da madrugada nosso illustre con-
terraneo dr. Joaquim da Silva
Porto que para ali seguira ha
pouco a tratar de sua saúde já
alterada.

O nome do dr. Joaquim Porto
é entre nós muito conhecido e
justamente apreciado.

Exercia de ha muito as fun~
cções de chefe do trafego da
Estrada de Ferro de Baturité, da
qual era um dos sócios arrendata-
rios e em cujo meio veio confirmar
o elevado conceito de que já gosa
va como moço de espirito alta-
mente educado e de muita com
peteneia profissional.

Como acadêmico, foi sempre
muito estimado, deixando então,
pelas luzes de seu talento, um
nome que ainda se repete hoje
como uma licção de acendrado
amor ao estudo.

Como alumno da Polytechnica,
aonde fez brilhantemente o cur-
so de engenharia civil, fez tam-
bem pela Pátria, ao lado de Fio-
riano, batendo se pela liberdade
como um dos valentes soldados
do batalhão acadêmico de que
fazia parte.

Entre nós deixa vácuo sensi
vel e um grande numero de amigos
que sinceramente choram a perda
immensa que acabam de so
ffrer,

A' toda sua familia o «Jornal>
envia seu cartão de sentidos
pezames.

Tíieopfiilo ^urgel
Tivemos a satisfação de abra'

çar hoje em nosso escriptorio o
nosso sympathico e dedicado
amigo tenente coronel Theophilo
Gurgel Valente, influencia oppo-
sicionista de Humaytá.

O Jornal envia seu cartão
de visita ao nosso distineto ami-
go coronel José Pinto do Carmo,
abastado e acreditado commer^
ciante de Baturité que está a
passeio 

'nesta capital.

De Sant'Anna do Cariry vieram
para esta capital pelo ultimo
trem do centro os nossos pres-
timosos amigos tenente coronel
João da Cruz Neves e José da
Cruz Neves.

Enviamos-lhes as nossas sau-
dações de bôa vinda.

E' actuàlmente nosso hospede
vindo de Assaré onde reside e é
acreditado commerciante o nosso
bom amigo capitão Aprigio da
Cruz Neyes.

Saudamol-o.

Salão fyyÒS\\
Passou no dia 18 do corrente

o anniversario natalicio do nosso
intransigente amigo coronel José
Martiniano Peixoto de Alencar,
influencia política da visinha Villa
de Porangaba

Embora tardiamente, o «Jor-
nal> cumprimenta effusivamente
ao distineto correligionário.

E' hoje a data do anniversario nata-
licio da interessante Elvira, dilecta íi-
thinha do nosso amigo coronel Costa
Freire, e applicada alurnna do coucei-
tuado collegio de N. S. de Lourdes,
d'eata capital.

Creança ainda, mas já possuidora de
bellas qualidades, tem Elvira os attra-
ctivo3 mágicos das almas puras que
sedusom a todos que d;ellas se appro-
ximam, a todos captivando com a bel-
leza de sua alma bôa, de sua intelligen-
cia promissora e de seu coração bem
formado.

Alliando-nos ás justas manifestações
de alegria que por suas amiguinhas lhe
serão tributadas hoje, onviamos-lhe com
os nossos melhores votos de felicidade,
uma braçada de flores.

Está u'e8ta cauital vinlo de Huraay-
tá onde gosa de largo prestigio poli-
tico nosso amigo coronel José Vital a
quem enviamos nosso cartão do visita.

Vaccinaçao

u; 
% Maiiifesfação

Os nobres moços da socieda-
de Phenix Caixeiral, por motivo
do anniversario natalicio de seu
querido consocio, nosso amigo
José Bastos, irão hoje, com suas
exmas. famílias, em trem espe-»
ciai que partirá ás y «40 da
noute, apresentar lhe seus cum-
primentos.

Coronel Pelinfo Gruz I\eves
Registamos com praser a chegada

de nosso prestimoso correligionário
coronel Pelinto da Cruz Neves, uma das
mais beneficias influencias opposicionis-
tas do Cariry.

Rodolpho Theophilo, contínua
a yaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.* 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

-H

Caurd Sodré
Enviaram cartas e cartões de

parabéns a esta folha pela liber*
dade do impolluto chefe repu-
blicano Senador Lauro Sodré e
de seus gloriosos companheiros:

De Fortaleza, os nossos ami
gos José Guimarães, Raymundo
Souto, Militão Bivar, Olympio Be
zerra.

De Porangaba, coronel José
Martiniano, J. Theophilo Rabeilo.

De Granja, coronel Ignacio
Fortuna.

De Maranguape, Joaquim Fruc
tuoso e José de Moura Filho.

De Baturité, coronel José de
Alencar Mattos, coronel, Alves
Barreira, coronel, Joaquim de
Alencar Mattos.

De Camocim, coronel Fraa-
cisco Nelson Chaves.

De Cratheus, Manoel Vieira
da Silva.

De Sobral, corone lAntonio E
néas Pereira Mendes.

A todos o Jornal agradece.
¦ —#¦

O sr. Maurício Pires commu.*
nicou nos haver aberto uma casa
para commercio de calçados e
artigos congêneres, sob a razão
de Pires & Cia, firma de que faz
parte como sócio commduditario
o sr. Joaquim Manoel Simões.

liliiiMl
Na terceira pag.

íkmaylá
Escrevem-nos d'alli:
E' deveras contristador o estado a*

etual desta terra jà tão celebre pelas
«cenas de vandalismo que aqui eetem
desenrolado, não se podendo nunca ter
descanço, a não ser os parentes, adhe-
rentes, fâmulos e protegidos do cOm-
mendador Accioly.

Se a encaramos pelo ponto de vis-
ta mora] e religioso, vemos que o nosso

| preclaro diocesano não obstante ser
ppr nÓ3 acatado e reverenciado, tem

por cata terra o maior despreso,deixan-
do que uma cidade cuja população ó
superiora seis mil almas viva sem um
paelro que as consolo em suas atri-
bulações e em seus últimos momon-
tos !

Dá-se o inverso pelo lado civil o íi-
nanceiro; desde que o sr, Accioly em-
poleirou-se tudo estremeceu o estagnou,
pois tendo estendido ató nqui. suas ne-
gras azas por baixo das quaes formiga
a insaciável ninharia de pitos, patos,
perus, gallos e. . . etc. etc. não obs-
tante já existirem aqui os pintos bra-
vo"3 (Contendas) nada pode florecar com
tantos parasitas.

Começou pelo prolongamento, cuja
commissão sendo destituída de compe-
tencia assim mesmo o trabalho ia
marchando ma3 do anno passado para
cá ó uma vergonha ! a ferramenta es-
tá enferrujada, trocou-se o cortar vi-
brante daa picaretas pelo pio agourento
e famolico da piutalhada ! Como sejão
—pintos pretos (Memórias) que a ex- \cepção do velho, não tem nome os em- .)
pregos dos filhos —pintos os arribação '

quo vierão de Fortaleza, Quixadá e'
ató de fora do Eitadòj sendo também
aquinhoados os pintos bravos (Conten-
das) e quando chegam os primeiros dias
de cada mez, o gallo velho Furtado
com todas suas lambanças faz co-co-
ro-co-co-co-co ereuue-se no escriptorio
a chuama do comedores ouvindo-se só
o canto de acção de graças —Deus te
dê vida e saúde, grande Pae!!!

O mez findo foi fértil de commenta-
rios: a fuga de Bomnome, do que
in'a hoje Dem gente cumprindo res-
guardo; as brigas com promotores,
collectores e professores, causando cer- j
ta indignação ao coronel Porto, a poiv
to de ter este dado ao chefe «File-'
mon» uma ração de angu sobre uma
lage, donde rezultou quebrar o bico,
e depois. . . depois a cousa ia engros-
sando; houve cobrançade contas velhas,
e não pagarão tudo por que negarão
a metade !!!

Está ultimamente aqui um patinho
gordo—Carlos Câmara que aqui já se
celebrizou, revolvendo o archivo da
collectoria e obrigando o collector au-
gmentar certa porcentagem sobre* os
contribuintes que já se achavão legal-
mente collectados, ficando os certifica-
dos todos raspados e emmendados, ou-
tros só pelo facto de terem na sala
uma machina de costura forão colle-
ctados, e agora vem em missão espe-
ciai de sondar o animo do commercio
agradando a uns, aterrorizando a ou-
tros com collectas novas, vendo assim
se encontra alguns mais timoratos pa-
ra tormar algum partido, mas engana-se;
o commercio está arrigimentado e
unido, disposto a não pagar os no-
vos impostos o que sustentão em todo
e qualquer terreno.

Desce a tal ponto a miséria desta
gente que o sr. coronel Borges, não ob-
stáiíte os cearenses já lhe pagarem pe-
sadissima contribuição, vem esplòrar V
também aqui abrindo escriptorio mixto
de advogacia e compras de milho, pelo
que também devia sercollectado ; avU
zarnos aos consumidores que o milho
aqui custa uma quarta de 80 litros
^$000 réis, pode haver nisso alguma
esperteza: mais para que quer o sr.
Borges tanto milho ?

Ou ó fome em Palácio ou é para
pipocas para o batalhão!

Sr. commendador Accioly esbarre,
por caridade, a invasão de seus pintos,
olhe que já tem commerciantes que es-
tão abrindo compras de Rapôzas.

9ela sTfilioíEeca 
'

De quem chamar a attenção
para dous empregados subak
ternos da bibliotheca publica?

Houvesse aquelle estabeleci.*
mento chefes que soubesem o
que por lá se passa e que não
fossem tão cegos aos seus deve-
ras, teríamos para quem appellar.
Mas infelizmente á frente das
repartições do estado estão hoje
indivíduos que apenas fazem jus
aos ordenados que cchupam» do
thesoüro no fim de cada mez
e baldado é pedfeUfes providen-*
cias para as irregularidades que
por lá se idão diariamente e que
caracterisãm em mai« o estado a
narchico que se vae pela buro
cracia famelica do sr, Accioly.

Não ha muitos dias, da outr^

HüM

rãm
H
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MANCHADO
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ora chamada bibliotheca publica,
chrismada por bibliotheca da Fal-
cudade desde que a ella faltou
ordem e disciplina, desapparece-
ram, dous ou três volumes de o
bras de direito.

Os únicos que põe mão nas es
fantes, todas fechidas e envidra
çadas, são além do director e do
secretario os empregados Dantas
e Martiniano que ali exercem
indevidamente cargos que só de

A Republica noticiou em sua
edicção penúltima no registro dos

verião ser providos por pessoas ^r^^ a chegado do Monte-
que soubessem ler e não por zuma pejXoto, de Bãturité.
quem, como elles, malmente co
nhecem o alphabeto.

Com toda a certeza foi com
autorisação do administrador do

No entanto, protegidos pelos^emiterio d'ali que elle veio à
grandes da falcudade, não èsciru çirapitaiU
pulisam elles em atirar por so -
;bre, moços do mais correcto pro- No tempo em que o Esme,

ceder o labéo infamante de suPriho érà rico o sr. Accioly ia vi-

tratores dos volumes desapare--sital-o, porque fasia pie nics á

cidos; e com isto se limpam, pe-custa delle, e lhe achava graça
rante quem são responsáveis, da nas anedoctas.
culpa que só nelles é cabida. E Hoje que já nada tem, nem no

ficam absolvidos. dia de seu anniversario se lem

Precavejam.se o? moçjs estubram do pobre do Esmerinr

diosos das invectivas desses in cujo lemedio único é chorar na

I •
opportuno, como contra a pretendida e' Esses, sim, são tudo isto e mais ai
apressada vanda que, da mesma fa-guma coisa. . .
zenda procura effectuar o coronel Totó,1 Eu, nãoj Irrogarn-me todas essas in-
naturalmente com o fim de pôr-se desde juria9 porque nâo me colloquei ao seu
logo, a salvo da competente acção que lado. E por isto procuram levar o
em breve lhe será intentada. mais longe possível o echo de sua vin-

Ora, si o o ronel Totó tem seguro o dieta s<>e
seu direito, como propala, porque se
nega inlimine ao referido travessão que
na hypothese ainda mais iria garan-
til-oV . ,

Sua formal recusa a ossa medula de
ordem e paz,„ tantas vezes roclamada o
geralmente acceiU o usada pelos pro-
prietarios, de boa fé, deixa em grande
evidencia a sua sem razã», o s u con-
demnavel capricho desde que s. s. foge
do,inte da proposta do alludido tra-
vessão, que lhe serve do espantalho, ao
que parece'

03 que descançam á sombra cio di
reito que lhe ó garantido por titules
authenticos e valioso?, não procedem,
por certo, de modo tão irregular e es-
quivo, nào; mas somente aquelles que
receiam, como no caso vertente que

dividuos que, collados aos seus
logares pelo visco do soberano
do estado, hão de acintosamente
mostrar qUe nada, por mais justo,
os affastará das funeções que exer-
cem e nas quaes se hão^de sem-

pre revelar comas altanerias dos

protegidos do velho pagé; porque
infelizmente do mundo official do
Ceará desappareceu toda ano

ção de Ordem e de direito.
E este, como aquella, foi sonho

de que nos resta apenas saudosa
recordação.

íekgrammas
Serviço especial do * Jornal do Ceará»

fiio 20
€stá resolvido entre os pirectores

do jfanco da Republica e decidido
pelo Jtfmistro da fazenda o paga-
mento das «debenjures» da Compa-
nhia Sarócabana.

0 senado approYou a nomeação
do dr. Guimarães Jfotal para mem
bro do 5uPremo tribunal federal.

Rio 20
6raYen\ente doente o capitão-te~

nente €duardo €rnesto /ftidosi, foi
exonerado do cargo de commaiylante
do cruzador «penjamin Constam1»,
sendo nomeado para substitui! o o
capitão tenente Caio pinheiro.

Rio 20
0 dr- Seabra será apresentado

candidato á Yaga de senador oceor-
rida na representação de JMagõas,
deixando en\ Outubro o ministério.

Rio 20 .
Chegou a 5*ntos o cruzador *fi\

mirante Jarroso» que leyou a seu
bordo um segundo contingente de
tropas para pacificar as grêVes.

mí Rio ^20
Os guardas marinhas fasem hoje

uma manifestação de apreço ao de-
pulado cearense Chomaz Cavalcanti.

Rio 20
fallecéu a uma hora da madruga

da de hoje o dr. 3oaquim da %a
porto que tinl\a sido operado sabba-

cama qne é logar queute
Nem um accioiy foi cumpri-

mental.-o hontem.
Coitado!

Parte Commerçial
CAMBIO

Ceará 10—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 17 1/8.
Recife, 18. #
\ cobrança dos Bancos foi feita a

17 1/4
Pará, 18.
Papel-bancário 17 1/4
Rio, 18. W 1/4

:W

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperados

DO NORTE

o esclàrecimeuto das provas possa por
á luz do sol o odioso de suas iudebi-
tas pretençõe3.

E' bem estranharei que emquanto
o coronel Totó nega se a uma demar-
cação amigável, penetre só de inattos
a dentro, e, sem a assistência do seu
confinante, colloquo marcos divisórios
como se tem daio, esquecido do qui<
tal serviço, feito á sua vontade e á re-
velia de interessados, não pode ter o
menor valor jurídico.

Prudente e louvável seria que o co-
onel Totó liquidasse, antes da falia

da venda, essa questão de limites, afim
de não sujeitar o comprador a futuros
litígios e incommodos ; certo de que,
quer consigo, quer com o adquirentt',
o abaixo assignado fará valer o seu di
reito sobre ditas terras.

D'este modo, fique lavrado o pre
sente pr testo para garantia e resalva
dos direitos do abaixo assignado que
não voltará mais sobre o assumpto, a
não ser pelos meios judiciaes.

Quixadá, 30 de Agosto de 1905
Aprigio Alves Barreira Cravo.

Jlegodos do (jraío

Sórdido, abjecto procedimento!
Agora, que o coramentador do

«Correio do Cariry», diga qual o livro
ou outro qualquer objecfco que eu fur-
tui.ou roubei e a quem pertencia.

Não sfja cobirdo, não sejn infame;
fora as phrases equívocas, apanágio de
imputnçòes mentirosas, e cuidado com
as Uyeirezas, suas talvez, e do seus
amigoscertameute.

Muito terei ainda que dizer sobro
coisas bem mais importantes que um
pé de coco

Commetto uma temeridade,sei-o, perfoitamente, e o declaro em alto e bom|
som para quj o publico fique sabendo,
porque se disso—que eu não respon
desse, si assim o fizesse, sofreria !

Soffrereij pois, inas proclamando a

ff imundos
Advogado

%r. Virgílio íBrigido
Escriptorio rua do Ouvidor 42 lado

da fronte.
Residência—-Paseaos Maneei n. A,

Rio ie Janeiro.

1

verdade - apontando os crimes e de-
nunciando os criminosos—segundo o
preceito do Jouffroy.

Assim o entenJerum, assim o quize-ram oa nvus inimigos, seja!
No governo do Grato ha um \ corja

de sevandijas ,apaz ;s de tudo, umi»
vez que nenhum respeito lhes infundo
a figura de papelão que entre elles se
apaYona com o titulo de autoridade

Eu apontarei os seus crimes e de
nuiicial-os-ei ; os auetores, á vagar e
com calma.

Terei a coragem de o fazer, fal-o-ei
com hombridade. l[

Assim o quizeram. . .
Barbalha, 23 de Agosto de 1905.

24
2b

21
28
30

Nac. "Maranhão"
Ing. "Gregory"

DO SUL
Nac. "Alagoas"
Nac. 'lG. Dias"
Nac. "Pernambuco"

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83. t> • o—Companhia maranhense—Rua Bons n. I
—Empreza Sal e Navegação-Rua Formosa

n« 83- J v •
-Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Bons n. í.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5. T , , ..
—Companhia Ingleza -Praça José de Alen-

car n. 5* n j—Companhia Freitas—Rua Major Facundo,
"' 

BOLETIM DO MERCADO
DIA 16

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo

4 suínos, vendido de l$800al$200
o kilo.

:-':v:\:'"v;:"V"

.-'.-¦¦

¦*'-.

dr. Chapo! preyost
(AYULSO)

Batarité, 19.
Jniz expedio mandado de busca e

apprehensão no meu cartório.
Encarregados da diligencia procede-

ram arrombamento da porta do prédio
em cujo andar superior resido com
minha familia.

Yiolencia sobre violeucia. *|.
José Mattos.

Antônio Gomes,

2 Lanigeros, vendidos a 1$400
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000
600 réis o kilo.

Foram abatidas 39 rezes, para o mer-
iado, e 25 para os açougues 11.'llGglÕDSTÕDC»

terras em Quixadá
Sendo o abaixo assigpado senhor e

possuidor da fazenda Nova Olinda, si
tuada á margem esquerda do rio Si
tiá e limitrophe da fazenda Olinda do
coronel Antônio Severiano de Queiroz
Tito, cujas terras pertencem, em sua

ÍL".*H:2r~ ;""*~ 7""w wr."."17 ~7"7- mór parte á dita fazenda Nova Olinda,do ujhmo de um tumor intestinal pelo conf(frme titulo8 irrefutavei8-acontece
que o mesmo coronel Totó, cjrto do
que fica exposto, recusa-se obstinada-
mente, ao traçaulénto de um travessão
amigável que separe e distingue as
terras das referidas fjzendas.

E porque o mesmo confinante pror
cure vender a mencionada fazenda an-
tes de uma demarcação e divisão que

Mas nem por isto eu me tomarei
de pavor, escravo destemidamente
apezar de amehçàréni-ííie de sóffrer,
aqui mesmo, neste cantinho onde es
tou e donde começo a levantar o veu

que encobre as infâmias d, s arruacei
ros do Crato.

Mais uma razão tenho para não ca
lar as suas boas obras.

Que continuem na sua faina bemfei
tora. Eu continuarei no meu caminho
sem temor, sem desfallecimento.

E basta de preâmbulo para se ver

que :
Cynico e falso estudante e o mesmo

que, no dominio do coronel Belém,
chefiou um grupo de moleque.-», merni
dos de latas vazias para vaiar o dr
Udefonso Lima, então hospedado em
casa de monsenhor alexandrino;

Cynico e falso estudante é o mesmo
que, na dictadura vigente, commandou
(de cartucheira e rifle) um grupo d.
capangas, e maltrapilhos ajuntados,
para praticar depredações no sitio
do dr. Peixoto;

Cynico e falso estudante é o mesmo
que teve a desfaçatez de andar pela
rüa das Laranjeiras, mettido numa ba-
tina encontrada em casa do coronel
Belém (para fazer graça, sem duvida);

Cynico e despudòrado è o mesmo
que no tempo das missões andou com
uma sub8cripção, angariando dinheiro
para meretrizes; '

Cynicos e falsos sâo aquelles mesmos
que calumniain e insultam aquelle a
quem outr'ora adulavam de modo vil,
chamando-o de pae e protestando ser-
vil-o com quebra da própria digni-
dade;

Cynicos e falsos sâo aquelles mesmos
que attribuem a outrem factos que
praticaram;

Cynicos e falsos sâo aquelles mesmos
que são conhecidos por suas façanhas
de todo jaez;

Cynicoiefalsos sâo aquelles mesmos
desbriados que, yela^0plfoz<is' píati-
cadas nas casas que arrombaram e sa-
quearam em julho de 904, galgaram
boas posiçõas ;

Cynicos e falsos e despudorados e
desbriados são, emfim, aquelles mes-
mos que têm commettido todas as

NOTA—Este artigo ia ser publicadono «Sul do Coará», dVnde o retirei á
pedidos instantes de pessoas que muito
me merecem, as quaes so achavaúipor
demais alarmadas pelo justificado re-
ceio de ver postas em pratica as mai-
ores violências com que ma ameaça
vam os vaientes do Orato.

Aqui se demorou a sua publicação
por acumulo de matéria Veste jornal.Fortaleza, setembro de 905.

O auetor.

Medico
Dr. José ilo CMMlro Medeiros

Residência
Rua Senna Madureira n. 99

FORTALEZA.

Flanada
Presteza, aoceio, e sinceridade

ivio das receitus.~„R[JA SENADOR
POMPEU N. 200.

Fumo do íBrejo
Encontra-se de primeira qualidade a'iiil róis o kilo no armazém de.—.

J. AGOSTINHO.

jjonv ponto
Yende-se uma.taverna, com gaz ea-

canado, coutando pouca uieru.tdorUa
uo B. V. Rio Branco n- li, esquina
de I). Pedro, a tratar na mes rua.

1-3

i
Pnaelma de %bçs Ferreira-
Américo de Mattos Lima, e

familia convidam para assistir ás
[missas bue mandam celebrar sex-
íta-feira, 22 do corrente, na Egre
ja de S. Benedicto, ás 7 horas
da manhã, por alma- de Gçes
Ferreira, a seus parentes e ami*
Igos.. . .;

1 ; 'y

' 
'^'¦¦^•'

na

\
\

" í
• .j

« ífiarmaem
(Antiga Gonsnga)

PcaSa de tmfov.

fonks ¦¦:-

"s../

íhosphatiua Falliòres
Hemoneurol Cognet
Ampoulas Fraisse de oadodylo-iodo-hydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino
n cacodilato de Sódio

Gottas .
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Yido (heroina e bromoformis)

\

©rande numero de saes e
; alcalóides garaníidos puros.

e o

1 
agenda do AValfio

Mudou-se para a Rua Floriano Peixoto, entre o Telegrapho Inglês
Hotel do Norte.

Os assignantes devem procurar n'este ponto, até 3 horas da tarde.
Os pedidos de assignaturas para o trimestre de Novembro, Dezembro •

Jeneiro 906—devem ser enviados a J. Rocha, aos cuidados da Pharmacia
Rocha, Ceará.

Annuncios para o texto da revista são publicados de accordo com
tabeliã seguinte :

linha—uma vez—2$000 1 mez—
linhas— 9 » — 4g000 1 » —
„ - » , — 6$000 1 » — i

1 quarto pag.fl ff-25$000 1 „;—,
Clichês dos annuncios estão incluidos nestes preços.
Tiragem—35.000 exemplares. ?y 

*;

Circulação n'este Estado - mil exemplares.

8$000
17$000
21$00O
90f000

ATTENÇÃO

provem a exiguidade de seu território—tropelias, que miseravelmente se têm
vem o abaixo assignado protestar não rojado no pó da servilidàdee refossi-
só nela defesa de seu direito em tempo lado na lama de todas as misérias!

ttAgua Oxygenada" faz a Pharmacia
Pontes.

Pharrrt. Ponte*, ant. Ctonzag>

Quereis gósar saúde ? Comprae na
Pharmacia Pontes, que os medicamea-
tos são garantidos novos e puros.

Puarm. Pontes antiga, Gònítfga

LEG IVELu
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II*DS Soffimenío completo,' caprichosamente escolfiiclo nas principaes PaSrieas cio
Rio e S? Paulo.

/Ualas* malofasi Bolsas, saceos cíc via&em, selin* .e. aweio*'Preços sem competência, ao alcance de iodos e qualidade a conknfo do mais exigente-
Convidamos as svs- cavalíiefros c as exmas- famílias, a Nvisiíapem nosso estaBelecimento onde enconíwão o máximo agrado e sinceridade-*ires & Comp.--Rua Major Facundo N. 70

Junto a, "Casa filiar"
- 
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Calças
Quem mais barato vendo este-arti-

go 4,.9 ,\>u™ Carvalho.
-Ruídas Triaohoiras 17.

Sd.fze£tiins de pellica
Para homem, a 9$000 o par, sò o

Luiz Carvalho pode venier,
Rua dás Trincheiras 17.

Sandalfias Brancas e de velontína
* 

Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calcados Baratos e elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que Offerece
mais vantagens ao comprador.

Avizo

Jío ptiGlieo e ao commercio
Communicamos ao publico o commer-

cio que 'uesta data contrahimos uma
sociedade commorcial para venda a
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Rederapção sob a razão so
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamente responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para.as transações da casa.

Rodempção 9 de Setembro de 1905
Francisco Cyriaco Lima,

Arthur Lima.

Colombo

'"-h'A;.; 
¦ '

AA'.:
¦

O abaixo assignado declara ao pu-
blico e ao commercio desta capital que
por sua íivrè e expontânea vontade
deixeis de ser empregado da mercearia
do sr. diomero Barbosa Lima, para
tomar conta de uma mercearia deno-
núnada—"Despensa do Boulevard"'— de
propriedade do sr. Ovidio Leopoldino
da Silva.

Aproveita a- opportunidade para
agradecer ao mesmo sr. o modo lhano
e cavalhtíiroso com que o tratou dü
rante O; tempo em que esteve empre
gado no seu estabelecimento.

Fortaleza, 18 de Setembro de 1905.

Pedro Ferreira Brilhante.

\ .;.:.;¦ • advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n, 46, í- andar.

?infio de 3upuW6a
preparado de ,

R. Theophilo
Remédio especial contra os enfastes do fi-

gado e baço.
Gaírafinha i#5oo

na pharmacia «Pontes».
I....._:...._. r

josino Siqueira
Afina e concerta pianos, órgãos e será*

finas.
Rua das Flores n.* 29.

• É

Cltapcos Ingleses Chrystis—Grande
sortimènto recebido pelo ultimo vapor na loja|
Colombo.

Por seis mil réis—Vende-se uma ca-
misa especial peiio de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande)
sortimènto acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos—modernissi'
mos e baratissimos Loja Colombo.

Por cento e quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
riorcom forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

Calçados Americanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

pílulas de Velam?
-DO-

uÜtflllilÜvJ Barras Leal

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
[sortimènto na loja Colombo.

III
Excellentè depurativo. Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmaeias Amorim e Rocha.

Bordados d'applf cação - para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Tocas de seda—è de bordado para
creança grande sortimènto na loja Colombo.

i

Pharmacia Rocha

| Vende pelos preços das tabellas publi-
cadas pela , ,«Drogaria Studart,¦

Casa
^enlé^se nina sita na Rua

da Trindade, canto da Rua An-
tonio Pompeu.

Trata-se com Francisco Lima,
á Rua do major Facundo n. 54.

i^-rWrarj»^^''^r"-^l'r'lirair,''l~l --1—

)¦ .AA*

_}f- íílvai'0 Fernandes
Medico, operador e parteiro' 

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
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kírügj ^\pprovado pela inspe
+gj ctoria de Hygiene do Ce- jg*
?gj àrá, é o melhor de todos jg«-
-*$ os preparados até hoje ^
*gj conhecidos contra—Bron- }g*
«£{ chites, Influensas e Afie» )£<•
*g{ cções Pulmonares. jg*
-^ ^\ efricacia deste pode- |g»
•gj roso medicamento Cons- |g«-
¦•gj titue o seu único reclame. }$»
«gj ^\cha se a venda na praça jjg»-
-»gj J. d'j\lencar n.- 14, e rua jg*
«g| Senna Madureira h/ 85. jg*

Preço-2$ooo j

P«r mil reis—Um metro de brim espe^
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos fluissimos—verda
deirà novidade na loja Colombo.

Brim de linho para lençol—com
2 112 metro de largura a 45ÓÜ o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil reis—Uni metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-sé um
metro casemira inglesa ha loja Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por três mil e quinhentos reis[
Vende-se uma linda gravata de Plàstrâo na

loja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Coiombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven
de-se ura suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 5Í.OOO reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se Um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um'costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

Chapeos cánotlé—grande sortimènto na
loja Colombo. •

¦

Rua Floriano Peixoto, 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência-Rua Formosa iSo A, em frente ao
«Iracema»

¦". CEARA'

3 Casas

piei de JVanse,
O MELHOR DQ CEARA'

Yondera-ae trea casas de treB portas
cada uma, raagnificamente localisadas
e com optimàs acommodações, sendo
uma á rua Formosa, 189, contígua ú
casa visinha ao club Iracema; outra á
rua Major Facundo, 146 junto ao Col-
legio do sr. Castèlfô^íBfaricò e, outra
no Boulevard Visconde do Rio Branco,
37, defronte á residência do Dr.. R P
Baird.

Para informações dirijam~se os pre-
tendentes á' nià' Formosa 189*

Por mil e quinhentos réis—Vende-se
um frasco de tônico oriental na loia Colombo

Por 800 reis—;Vende-se nm sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d*ànroz
e aglaia na loja Cblombo.

1 Miritól
E' o medicamento por èxcellencia

para combater a pneumonia, bróncnité
inííúenza, ásthmà', etc

E' ò único remedití^rib tratàme^tò 3ló
sarampo, fazendo-ó desapparecer cõin
Um a dois vidros.
, Encontra-se nas ptíahriaciàs: Rocha,
Amorim) Pásfeür e FrâWeza^

Companhia JWliança da Jahia

fundada

do seguros marítimos e terrestres
na capitai... da f>aím cm i§J/@ ;.:
35 ANNOS DE EXISTÊNCIA !!!

psü«fõis ) f 11
I. », «I

Sinistros pagos até hoje no valor de mais de...
rs. 6.ooo:ooo$ooo.

Agentes neste Estado
3~3 J. Bruno Filho & Çomp.

Manoel Ricãrdõ""dê~HõHànda^inlio de jupu6e6a
Fcrrturinoso

preparads de

R. Theophilo

Remédio poderoso nas pessoas que preci-
sam de preparações de ferro.

Na anemia é de um effeito prompto e
certo.

Garrafinha 1^500
na pharmacia «Pontes >.

9 A Pharuda Bitka
para acompanhar a baixa

resolveu vender:m
Pilulas de Bristol—vidro

» « Ayer «
Emulsão Scott
Pilulas Rosadas <
Ferro Qüevenne <
Histogenol—vidro grande

< pequeno
Água inglesa Lisboa
Pilulas Heinzelmeen

1® Creolina—kilo
-ei| Ampolas Histogenol
>ts: Arnpolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurú 3:^00
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:500

1:200
1:200
2:000
2:000
2:500
8:000
4.<J00.
4:000
2:000
2:000
7:000

tf

46)

m Náo pretendendo publicar novas H?
tabellas, avisa que seus preços são f&*os mesmos que estão sendo publi-
cados pela «Drogaria Studart.

Jí ^^f^fjt^ | ^'^^^Ipgj
Antpolas Cacodylato Sódio e Me,har<

sinato —caixa— 4:5oo
na «Pharmacia Rocha>.

(âuia EleiíòFal
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro. ,

Minutos de actas de installação das mesas e
actas de. eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

retirando-se para fora do Estado, á tratar de
negócios do seu interesse, participa ap ,pu'r
blico e ao commercio, que ficará na gerenciade sua casa comraercial, seu filho José Aure-
liano de Hollanda.

Fortaleza, 25—8—1q05.' ' * •" - i j 1 jManoel Ricardo de Hollanda.

^tó»  
 ••- SA

jS Rua dás Flores, Floriano Pei^
xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza3»TV»

li lei I Universo
Kl M™-™»*rt
7ÜR

(Antigo Hotel «le Frunce)

Restauram a' lá Carie
Este grande e bém co-

nhecido Hotel, recente-
$8§j mente reformado e rea-
%$'\ berto, tem bons commo-
%$j dos para os Srs. Hospe-
^| des e Famílias, CosÍhr\á'
K de Ia Ordem, e -pessoal
%$ habilitado páM;!» serviço.

j?s«eio e pFompíidâó:
^Sfado e sinceridade

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Hypolito Girard.
Proprietário!

%

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preços de sua tabeliã:
jài; Ilospedárià e pensão 90j0pO
j*£j Mesada 60$0ÒQ
Si Pratos avulsos a " $500

®

m

m

®

Ws ÜR

nii¥ii~
No armazém de J. Lópés &

Comp. Praça do Ferreira n." o
vende-se em bàrriças, marcar—

o—â 20$000.

As cervejas Bralima-porter e ant n

$ DR: MOilRi D»A I
I MEDICO |
X Especialista em ope- 3P
X rações, partos e molesti- *?

X as das senhoras. *S
X Cohsúltas na «Pharma- Ç
2* cia Galeno», dè 12 ás 2 J
bg hl da tarde. flf
X Chamado*s a qualquer W
Sg hora SI-,
f Residência Rua 24 de f L A P^amiaci^ «Rocha, acaba
*p Maio n- 160 We ar da alfandegfa ura gfran-

<^l de e completo sortimènto de
^^^^^^^l^^^^^^jhorTiéopiâthia allemà»

ca-porter—sãoiricòhtestávêímentè
as únicas1 marcas nàcionaes que se
pode comparar em sabor e quali-
dade á Cerveja Guiness.

1 - '

MANCHADO
V


